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Azeuedo H0drigues sociedade de HeuisoIes
É Associados 0ficiais de Cnntas, tda,

tËRTlFlçAÇA(! LHffiAt" i)É\S tCf hlTAS

RELATo soBRE A AUDrr0RtA DÂs nFM0NsrRAçÕEs nrunrutËtnAs

0pinião

A.uditámos as demonstrações financeiras anexas do lnstiüuÌa de Desenvolvimenlo Regiona[, lP-RAM

(lDR ou Entidade), que compreendem o balanço ern 3l de dezembro de 2025 (que eviderrcia um totat

de € 26.8óó.5ól (vinte e seis milhões, oitocentos e sessentê e seis, quinhentos e sessenta e um

euros) e unr total de p;rÌrimórrio líquido de € 4.?16.4?5 (quatro milhões, duzentns e dezesseis,

quatrocentos e setenta e cinco euros), incluindo um resultado tíquido de € ï36.755 (setecenios e

trinta e seis mil, setecentos e cinquenta e cincn euros)), a demonstração dos resultados por

naturezas, a demonstração ctas atterações no património tíquido, a demonstração dos fluxos de

caixa, relativas ao ano findo naquela data, e o arìexo às demonstr"açôes financeiras que inctuí um

resumo das potíticas contabitísÌicas significativas.

Ëm nossa opinião, as denronstrações Íinanceiras anexês apreseritarr de Íorma verdadeira e

apropriada, em todos os ôspetos materiais, a posição financeira do lnstituto de Desenvolvimento

Regional, IP-RAM (lDR ou Ëntidade) em 3ï rle dezembro de 2025 e o seu desempenho financeiro e

os ftuxos de caixa retativos ao ano findo nac;ueta data de acordo com o Sistema de Normatização

Contabitística para as .Administrações Púbticas.

Bases parã a opiníão

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (l5A) e demais

normas e orientações tócnicas e éticas da 0rdem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas

responsabitidedes nos termos clessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do

auditor peta auditoria das demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes da Ëntidade

nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos óticos nos têrmÕs do código de étíce cia Ordem

dos Revisores Oficiais de Contas.

Ëstamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e aprÕpriada para

proporcionar uma base para ê nossa opinião.
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Responsabilidedes do órgão de gestão pelas demonstrações Íinaneeiras

0 órgão de gestão é responsávet pela:

- preparação de dernonstrações finarrceirâs que ;rpresentem de forma verdadeira e apropriada

a posição finaneeira, o clesernpenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acardo

com o Sisterna de Normatização Contabitística pàra as Administraçôes Púb{icas;

- etaboração do retatório 6-. gestão nos termos tegais e reç;ulantentares eplicáveis;

- criação e manutenção de urn sistenro de controls interno aproprierJo para permi'iir a

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude ou

a erro;

- adoção de políticas e critérios contabÌtísticrrs adegr.racios nas circunstâncias; e

.. avaliação da capacidade da Entidade cle se nranter em continuidade, divrrlgando, quando

aplicávet, as rnaiérias q'ile possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidacle das

ativldades.

Responsabilidades do auditon pela auditoria clas demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonsÌrações

financeiras como um todo estão isentas de distorçiies nrateriais devido a fraude ou a eri'o, e emitir

urn retatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um rrívet etevado de segurança,

mas n5o é urna garantia rle que uma auditoria executada de acordo corn âs ISA detetará sempre

uma distorção nreteriaI quattdo exista. As distorçõas podeni te'r origu.m em fraucle ou errc e sãu

consideradas materiais se, isotadas ou conjuntameute, se possâ razoavelrnente espêrar que

inftuenciem decisões económicas dos utitizadores tomadas com base nessas elemonstrações

f irra nceiras.

Como parte de uma auditoria de acordo coÍïì ês lSh, fazernos julganrentos proÍissionais e mantemos

ceticismo profissíonaI durante a auditoria e tambóm:

ids'nÌificamos e avatiamos os riscos de distorção nralerial das denronstrações finarrceiras,

devido a fraude ou ú erro, concebenros e executÂmos procerjirnentos de auditoria que

respondam a esses riscos, e obtemos prova de auclitoria que seja suficiente e apropriada

para proporcioner utna base para a nossa opinião. 0 risco de não detetar uma distorção

materiaI devido a fraude ó maior do que o risco de não detetar unra distorção nrateriat devido
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a erro, dado q,;e a fraude podr: en'rclver ccnluio, fatsificação. omissões intencionais, falsas

dectarações ou soirreposição ao controto interno;

olrternos umà compreensão do cr:ntroto interno retevante pôra a auditoria com o otrietivo de

conceber procedimentos de auditoria que sejam aprcpriaclos nas circunstâncias, rnas não

para expressar unla opinião sobre a eficâcia do controto interno da Entidade;

avaliamos a adequação das potíÌicas contahitísticas usadas e a razoabilidade das estirnaf,i'ras

contabilísticas e respetivas divu[gações feitas peto órgão de gestão;

concluímos sobre a apropriação do uso, peto órgão de qest;io, do pressuposto da continuidade

e, com base na prova de auclitoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada

com acontecimentos ou corrdiçôelr que prlsi;êm suscitar dúvicJas sigrrificativas sobre a

capactdade da Ëntidade para dar continuitJade às suas atividades. Se conctuirmos que existe

uma incerteza materiat, clevemos eharnar a atenção no nosso relatório para as divutgações

relacionadas incluídas nas dernonstrações financeiras ou, caso essas divutgações não sejarn

aclequadas, modificar a nossa opinião. As nogsas conclusões são baseadas na prova de

auclitr:ria r:hticla até à data do nosso relatório. Porém, acontecirnentos 0u conc'ições futuras

podem tevar a que a Entidade descoritinue as suiìs atividades;

avaliamos a apresentação, estrurtrlra e conleúdo globat das demonstr-ações linanceira-c,

iircluindo as divrrigações, e se essas demonsÍraçõas financeiras representênì;rs transações

e acontecirnentos subjacentes de fornra a atingÍr urna apte$Èntação aoropriada;

colnunicâmos com os encarregados da governação, entrs ouÌros assuintos, o ômbito e o

calendário planeado da auclitoria, ê ës ccinclusões significaÌivas da auditoria inctuindo

qualquer deficiência siqnificativa rje controlo interrro irlentiÍicado clurarrte a audiioria.

A nossa responsahilidade inctui ainda a verificação cla concordância da infcrmação constante do

relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRH OUTNOS RFOU!SITO5 LEGAIS Ë RËGI,,ILÂMENTARHS

Sobre as derììonstrações orçanrentais

Auditanros as clemonstrações orçamentais anexâs clo lnstituto de [lesenvolvimento Regíonal, tP-

RAM (lDR ou Entidade) que conrr:reenclem a demonsÌração do Cesempenho orçamenta[, a

demonstração da execução orçamental da receita (que evirlencia um totaI de receita cobracla tír,;uida
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de € ó.048.682 (seis mithões, üuarenta e oito mri[, seiscentos e oitenta e dois)), a demonstração da

execução orçemental da despesa (que evidencía uni totat de clespese paga tíquida de neposições

€ 4.09?.153 (quatro milhões, noventa e nove mil, cento e cinquenta e três euros)) e a dernonstração

de execução do ptano plurianual de investime.nÌns relatirras ao exercício findo em 31 de dezembro

cle 2025.

0 0rgão de gestão é responsávet pel,a preparaçãn e aprovação das clenronstrações orçarnentais no

âmbito da prestação de contas da entidade. A nossa respunsabitidatJe consisle em veriÍícar que

foram cumpriclos r:s requisitos de contabilizaçào e relato previstos na Norma de Contabilidade

Públ.ica (NCP) 2ó -Contabilidarle e Retato Orçamenta[, ek: .Sisterna de Normalízação Contabitística

parâ as Aciministraçôes Púbticas.

Em nossa opinião, as demonstrações or"Çamentaís anexâs esìão prepnr.adas, em todos os aspetos

materiais, de acorclo com a NCP 26 dr: Siçlema de lrlormatização Contahitística pârâ as

A.dnrinistraçôes Púb{ices.

Sobre s retatório cle gestão

Dattdo cuntprímento aos requisitos [egais apticáveis, e exceto quanto à matér'ia referida no

par;igrafo seguinie, somos de parecer que o relatórin de çestão foi preparaclo de acordo com os

requisitos [egais e regulamentares aplicárleis enr vigor e a informação nete constante é coerente

com as dentottstrações financeiras e dernonstraçries orçarnentaís auditadas, tendo em conta úì

conhecimento e a apreciação sobre a Ëntidade, não identificámos incorreçôes nrateríais.

0 Retotório de Gestão não iitclui ae clivulgações previstas na IrJCP 27 - ConìabiticlacJe de Gestão e a

Ëntrdade não divulgou as razões para esta insuficiêrrcia.

Lisboa, 30 cie abiil rle 202ó

ABC-MCt], ÀZËVÊn0 R0$RtGUES & A.550CtÀA0S
Socierlade de Revisore's Oficiais de Contas, Lda.

lnscrì na 0rdr:nr dtrs Revisores Ofi:iais rle CÕntiìs sob o núrnero 1i5
Retlistarla na C.M.V.M. sob o rrúmerc iÌ01ó
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